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S 
INDCOPSI EM 
AÇÃO! 

 

 

 
O Sindicato dos Profissionais e Trabalhadores da Saúde Indígena 
-SINDCOPSI, entidade sindical fundada em 24 de abril de 2015, 
regido por seu Estatuto Social, com sede na Rua Ana, 167, Bairro 
da Macaxeira, Recife/PE, CEP: 52.090-290, e foro em Recife/PE, 
constituído por tempo indeterminado para fins de estudos, coorde-
nação, orientação, proteção, representação e defesa legal da ca-
tegoria profissional dos profissionais e trabalhadores da saúde 
indígena integrantes do Subsistema de Atenção à Saúde Indíge-
na, instituído na forma da Lei n. 9.836, de 23 de setembro de 
1999, com base territorial em todo o território nacional e especial-
mente no âmbito dos Distritos Sanitários Especiais Indígenas - 
DSEI, tem como princípio fundamental a autonomia e a liberdade 
sindicais, e a solidariedade profissional entre os trabalhadores e 
as trabalhadoras, conforme artigo 1º do seu Estatuto Social.  
 

O QUE FAZ O 
SINDCOPSI 
 
Representa os inte-
resses coletivos e in-
dividuais dos trabalha-
dores e profissionais 
da saúde indígena, 
contratados por orga-
nizações não gover-
namentais convenia-
das com o MS/ SESAI 
ou outra forma de 
contratação para exe-

cução de ações de promoção, prevenção, proteção e recu-
peração da saúde dos povos indígenas por meio dos pro-
gramas de atenção básica, bem como de saneamento bási-
co nas aldeias, trabalhadores e profissionais esses que 
executam as ações de saúde de forma específica e diferen-
ciada, inclusive articulando a biomedicina  e as práticas 
tradicionais de cura dos povos indígenas.  
 
 

 

 

INTERESSE ESPECIAL 

Trabalhar para que o 

SINDCOPSI venha repre-

sentar todos os tra-

balhadores e profissionais 

da saúde indígena em 

todo o território nacional. 

QUEM SOMOS E  ON-
DE ATUAMOS. 
 

Os trabalhadores e as trabalhado-

ras da saúde indígena são uma 

categoria que atua na saúde indí-

gena de forma diferenciada: médi-

cos, enfermeiros, farmacêuticos, 

psicólogos, nutricionistas, enge-

nheiros, geólogos, antropólogos, 

técnicos em saúde bucal, técnicos 

em enfermagem, eletrotécnicos, 

assessor indígena, apoiador téc-

nico, auxiliar de saúde bucal, 

agentes indígenas de saúde, 

agentes indígenas de saneamen-

to e agente de endemias. Atuam 

na atenção básica nas comunida-

des indígenas e no saneamento 

básico em cumprimento à missão 

institucional do SASISUS, nas 

aldeias e nas CASAI, atendendo 

a uma população indígena brasi-

leira de 758 mil indígenas distribu-

ídos em 5.366 aldeias onde vivem 

305 povos que falam 274 línguas 

diferentes.  



 

 

“O SINDCOPSI conquista importantes espaços nas instâcias  
de controle social nacional” 

O SINDCOPSI  dá mais um importante passo, chega ao pleno do Con-
selho Nacional de Saúde 
no seu terceiro ano de 
existência, espaço pleite-
ado pelas entidades de 
representação de interes-
ses coletivo na área da 
saúde  todas as entidades 
buscam o fortalecimento 
dos direito constitucionais 
de saúde bem como dá 
visibilidade politica as lu-
tas das classes, sobre 
tudo o fortalecimento do 
SUS, neste espaço se 
amplia o leque de oportu-
nidade de participação 
em grupos de trabalho, 
voltados as demandas 
especificas de saúde da 
população brasileira. O 
SINDCOPSI neste espa-

ço buscará apoio na luta por uma politica de contratação de pessoas 
adequada ao subsistema de atenção a saúde dos povos indígenas, e 
em consonância com as entidades de representação dos povos indíge-
nas defenderá o fortalecimento institucional do subsistema.  
 

SINDCOPSI PARTICIPA DO FÓRUM DE  PRESI-
DENTES 

CONQUISTA DE VAGA  NO CONSELHO 
NACIONAL DE SAÚDE 

O SINDCOPSI buscou espaço de partici-

pação  no fórum de presidentes dos CON-

DISIs por reconhecer o importante papel 

de articulação politica já estabelecida no 

âmbito da saúde indígena  e sobretudo  

pela articulação com as organizações 

indígenas, na busca pela garantia de 

direitos. A inclusão dos trabalhadores da 

saúde  indígena não apenas nos espaços 

de saúde mais também no controle soci-

al . 

Na avaliação da participação dos traba-

lhadores da saúde indígena, no controle 

social percebeu-se que vem sendo cres-

cente a expressão dos mesmo nos orga-

nismos colegiados CONDISIS,CMS, CES, 

CNS, inclusive nas etapas locais e distri-

tais da 6ª conferencia nacional de saúde 

indígena, bem como no acompanhamento 

nos resultados de saúde, fazendo com 

que haja maior apropriação dos mesmos 

das reais condições de trabalho promovi-

dos nas aldeias, 

 

Baseado no que é preconizados na 

PNASPI. Os avanços  são significativos 

mais insuficientes para sustentação da 

politica, se faz necessário potencializar os 

indicadores de saúde nas aldeias com 

vista a minimizar o fluxo para média e alta 

complexidade. 

 

SINDCOPSI PARTICIPA  
DOS GRUPOS  DE TRA-
BALHO   DA  POLITICA 
NACIONAL DE 
ATENÇÃO A SAÚDE 
DOS POVOS 
INDÍGENAS—PNASPI  E 
NO GRUPO DE  RE-
CUROS HUMANOS   

A PNASPI é um instrumento 

consolidado em 2002 e passa 

por  revisão  para adequação do 

modelo atual  de saúde indíge-

na, que com a criação da SESAI 

e dos DSEI autônomos, precisa 

ser atualizada  inclusive pela 

ampliação da força de trabalho, 

e das  estruturas implantadas. 

Se faz necessário  aprimorar o 

instrumento  com participação 

dos organismos e controle soci-

al,  pela importância  desta politi-

ca para o sasiSUS, somos una-

nimes em  dividir  essa  respon-

sabilidade de atualização com  

os  participes direto da politica 

que são os usuários, trabalhado-

res e gestores da saúde indíge-

na na  6º Conferencia Nacional 

de Saúde Indígena,  
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O fórum de presidentes 

dos CONDSIS é uma 

instância consultiva de 

articulação política do 

controle social indígena 

na gestão participativa.  



 

 

TRANSIÇÃO DOS CONVÊNIOS 

O SINDCOPSI e o FPCONDISI partici-
param do chamamento público 011-
2018, em atuação conjunta  na retifi-
cação do instrumento elaborado pela 
SESAI, com proposições para ajusta-
mento do objeto para fazer constar a 
missão institucional do SASISUS e da 
PNASPI.  
Atuamos na ratificação e aprovação 
do instrumento (edital) documento 
oficial norteador do certame. 
No segundo momento,  acompanha-
mos o processo de  seleção, classifi-
cação e habilitação das entidades 
concorrentes.  
Promovemos  também uma reunião 
com Ministério Público do Trabalho- 
MPT, Secretária Especial de Saúde 
Indígena-SESAI, Instituto Materno 
Infantil de Pernambuco -IMIP, Missão 
Evangélica CAIUA, Sociedade Paulis-
tana de Medicina-SPDM, Hospital e 
Maternidade Terezinha de Jesus- 
HMTJ, Instituto Ovídio Machado-IOM, 
Santa Casa de Sabará, Santa Casa 
de Andradina, São Vicente de Paula,  
e assessorias Jurídica do SINDCOPSI 
com a seguinte pauta: verticalização 
da transição dos convênios. 
O SINDCOPSI vem acompanhando o 

processo, além de participar  efetiva-

mente da discussão e confecção do 

formulário para avaliação de desem-

penho dos profissionais, instrumento 

elaborado de forma participativa  dos 

coordenadores dos DSEI do nordeste, 

presidentes de CONDISI e prepostos 

das conveniadas, além de construir o 

cronograma para  avaliação de de-

sempenho profissional dos trabalhado-

res, inclusive com  assessoramento 

jurídico nas questões relacionadas a 

direitos trabalhistas. 

Acompanhamento e participação dos 

nossos conselheiros consultivos na 

elaboração dos planos de trabalho; 

Acompanhamento do processo de 

transição; 

Apoio jurídico nos casos de trabalha-

doras gestantes, INSS e acidentes de 

trabalho;  

Acompanhamento dos editais dos pro-

cessos seletivos simplificados;  

Articulação permanente com as conve-

niadas com vistas a garantias de direi-

tos dos trabalhadores.   

Participação na confecção do instru-

mento de avaliação de desempenho 

profissional;  

Participação de reunião com coordena-

dores dos DSEI, presidentes de CON-

DISI e prepostos das conveniadas; 

Construção de cronograma de avalia-

ção de desempenho dos trabalhadores 

e das trabalhadoras, devidamente 

acompanhado pelos nossos represen-

tantes no âmbito de cada DSEI; 

Assessoramento jurídico nas questões 

relacionadas a direitos trabalhistas;  

Acompanhamento das publicações de 

novos editais para preenchimento de 

vagas. 

 

O SINDCOPSI participou  ativa-

mente das etapas locais e distri-

tais da 6ª Conferencia Nacional 

de Saúde Indígenas, observan-

do que as etapas  já realizadas 

oportunizaram uma leitura mais 

aprofundada da PNASPI, apro-

ximando o trabalhador desse 

espaço de revisão da politica 

que norteia em que se buscou a 

construção de consensos para 

defesa de propostas de relevân-

cia para o fortalecimento institu-

cional da SESAI e fortalecimen-

to do modelo de contratação. 

Outra observação importante foi 

o preenchimento de vagas de 

delegados trabalhadores não 

indígenas conquistaram espa-

ços em disputas saudáveis e 

fraternas com os colegas indí-

genas em um exercício perma-

nente de democracia. 

 PRESIDENTE  DO SINDCOPSI CARMEM PANKARARU  NO  CHAMAMENTO PUBLICO  011/2018 
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Realizado no período 

de 22 a 24 de agosto 

de 2018, na AABB 

associação Atlética 

do Banco do Brasil 

em Maceió Alagoas, 

contou com a partici-

pação de média de 

350 participantes. 

Apresentou como 

Tema central, Saúde 

e Segurança dos tra-

balhadores e Traba-

lhadoras da Saúde 

Indígena  

O SINDCOPSI REALIZA COM SUCESSO  

O 5º ENTSI -ENCONTRO NACIONAL DOS TRABALHADOSRES DA SAÚDE 
INDGENA  

 

Construção e Ratificação 

de documentos oficiais do 

SINDCOPSI.  

Eleição da executiva e con-

selho fiscal, quadriênio 

2018/2022 

Aprovação e Chamamento do 6º Encontro Nacional dos 

Profissionais e Trabalhadores de Saúde Indígena—6º ENT-

SI . 

 O Encontro se inicia com uma con-

ferência magna, realizada pelo con-

ferencista convidado Doutor René 

Mendes, médico especialista e pro-

fessor de Saúde Pública e Medicina 

do Trabalho, com quase 45 anos de 

experiência profissional, atuação no 

Ministério do Trabalho, Ministério da 

Saúde, Fundacentro e em organis-

mos internacionais como a Organi-

zação Pan-Americana de Saúde 

(OPAS), Organização Mundial de 

Saúde (OMS) e Organização Inter-

nacional do Trabalho (OIT). Na opor-

tunidade, apresentou sua última pu-

blicação intitulada “Dicionário de 

saúde e segurança do trabalha-

dor, conceito, definições, historia 

e cultura.” Entre os 521 autores, na 

pagina 1027, encontra-se um verbe-

te de autoria de  Dr. Antônio Alves e 

Carmem Pankararu versando sobre 

saúde e segurança do trabalhador e 

trabalhadora da saúde indígena,  

PROCESSO ELEITORAL DA NOVA DIRETORIA  EXECUTIVA  

 

ASSEMBLÉIA GERAL NACIONAL—AGN  

 
 
 
 
 
Comissão Eleitoral  
Nacional-CEN  
 
Realizou todo processo eleitoral 
e deu posse à nova Diretoria  
Executiva do SINDCOPSI.   
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Programação.  

Painel I:Saúde e Segurança 

dos Trabalhadores e das 

Trabalhadoras da Saúde 

Indígena: Passado, Presen-

te e Futuro, expositor Dr. 

Antônio Alves.  

Painel II: Singularidade do 

Adoecer Humano expositor 

Dr. Esron Mendes. 

Painel III: Experiências vi-

venciadas pelos Trabalha-

dores e pelas Trabalhado-

ras do SASISUS exposito-

res. Enfermeira Sania, Co-

ordenador do DSEI Vale do 

Javarí, Jorge Duarte, repre-

sentante da CAIUA. 



 

 

 

“Conselheiros Consultivos /delegados distritais, eleitos no âmbito de seus Distritos, de 
acordo com a organização interna de cada um, até que se estruture as delegacias  
distritais”  

 
Maria do Carmo Andrade, Técnica em administração - pre-
sidente, Itajaciara Barbosa- enfermeira- diretora financeira, 
Francisco Goulart- enfermeiro, diretor de  recursos huma-
nos, Sania Freitas – Enfermeira -  assuntos jurídicos e  
conselho fiscal, formada por: Pollyanna Salvino Araújo- 
Dentista. Antônio Silva-Enfermeiro, Nelson Rikbatsa- Téc-
nico em administração. Gerente de Saúde. Antônio Alves 
de Souza 

Annie Canseco Canales, Far-
macêutica Bioquímica, DSEI 
ARSA. Wellington Queiroz de-
Freitas, Cirurgião Dentista, 
DSEI Maranhão, Marly Ferrei-
ra de Souza- Enfermeira, 
DSEI Tocantins, Guilherme 
Rocha Carrenho, Médico 
DSEI-MS, Isabela de Lavor 
Siqueira- Enfermeira, DSEI-
PE, Tony Gino Rodrigues, 
DSEI Yanomamy, Janer Car-
los Almeida Paiva- Enfermei-
ro, DSEI Leste de Roraima,  
Tiago Moraes Bute,  Cirurgião 
Dentista DSEI-BA,   Allan Mar-
celo Simon, Enfermeiro, DSEI- 
Tapajós, Gerson Barros Cas-
supá, Farmacêutico- DSEI- 
Porto Velho,  Tatiane Alexan-
dre Gonçalves Ferreira, Enfer-
meira- DSEI Vilhena,  Leandro 
Moraes Dias Ribeiro, Assis-
tente Social, DSEI- Cuiabá,   
Eduardo Bornyec Medanha 
Karajá, Enfermeiro, DSEI-  

Araguaia, Marcus Túlios Mo-
reira Barbosa-Arquiteto, DSEI 
MG/ES, Felícia Bentes Dinelli  
Nutricionista, DSEI Parintins, 
João Francisco Nery Pantoja, 
Técnico em Finanças, DSEI 
Médio Purus, Maria Cristina 
Benicio de Lima: Psicólogas 
SEI ARS, Fransciney Nasci-
mento Batista; Enfermeiro 
DSEI. SGC; Alison Cardoso 
Lima, Técnico em Enferma-
gem, DSEI Amapá e Norte do 
Pará, Artemísia da Silva Araú-
jo- Farmacêutica DSEI- ARJ, 
Marivaldo de Souza DSEI AL, 
Renato José Soares da Silva 
DSEI Potiguara.  
 

COMISSÃO  EXECUTIVA ELEITA 

 PARA GETÃO 2018/2022 

CONSELHEIROS CONSULTIVOS 
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CONCLUSÃO 

As principais ações desen-

volvidas pelo SINDCOPSI 

indicam um crescimento 

institucional considerável. 

Em apenas três anos de exis-

tência, já ultrapassou a mé-

dia nacional de sindicaliza-

dos por base sindical: en-

quanto no Brasil a média de 

filiados por entidades sindi-

cais é de 9%, o SINDCOPSI 

já atingiu cerca de 17% de 

filiados no universo de tra-

balhadores dos convênios 

vigentes. 

O SINDCOPSI vem se afirmando a cada dia pela sua presença na roti-

na dos trabalhadores e das trabalhadoras da saúde indígena, pela ma-

nutenção permanente do diálogo com a gestão da SESAI, coordena-

ção dos distritos, conveniadas, con-

trole social e movimento indígena.  

A executiva articulada com a equipe 

administrativa, assessorias e conse-

lheiros consultivos vem acompanhan-

do sistematicamente as ações ineren-

tes à saúde dos povos indígenas de-

senvolvidas não apenas pelos profis-

sionais e trabalhadores contratados 

pelas ONGs mais também pelas categorias de profissionais terceiriza-

dos. 

A credibilidade do SINDCOPSI se amplia por tratar com seriedade as 

diferentes situações envolvendo os trabalhadores do subsistema, se-

jam por questões que se relacionem aos direitos trabalhistas, assédio 

moral, desacato, demissões imotivadas e assuntos que dificultem o 

desempenho dos profissionais em exercício. Atuamos incansavelmen-

te na defesa dos trabalhadores e das trabalhadoras,  disponibilizando 

uma equipe de assessores habilitada para responder as demandas e 

atender as necessidades do trabalhador filiado.     

                                                                    Carmem Pankararu. 

                                                                   PRESIDENTE DO SINDCOPSI 

 

INFORMAÇÕES  
 
BOLETIM ELABORADO PELA EQUIPE 
SINDCOPSI 
 
ENDEREÇO:  RUA  ANA,  167, MACAXEIRA, 
RECIFE-PE / CEP 52.090-290 
TELEFONE: 81 3019-6702 
E-MAIL: sindcopsisede@outlook.com 
 

SEU LOGOTIPO AQUI 

“O tamanho da nossa força é proporcional ao tamanho de nossa 

organização”                                       

                                                                                   Wagner Francisco 


